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Abstract
The cultural habit of wearing ear-

rings dates pre-history and is related 
to many injuries and discomfort. Every 
structure of the external ear changes 
among subjects, making product develo-
pment for the ear area very challenging. 
Technical literature offers dimensional 
guidelines for jewelry such as rings and 
necklaces; however, earring design has 
been supported only by a simplified ear 
representation. The lack of a strong an-
thropometric baseline is a problem in 
any product development project and 
may lead to loss and accidents. This work 
summarizes information, anthropome-
tric and morphometric data available in 
39 studies on the subject.

Key-words: Human Factors, An-
thropometry of the external ear, Jewelry 
design, Earring design

Resumo
O hábito cultural de usar brincos 

data da pré-história e está associado a le-
sões e desconfortos. Todas estruturas da 
orelha externa variam entre indivíduos, 
tornando desafiador o projeto de produ-
tos para uso neste local. A literatura téc-
nica oferece guias dimensionais para ou-
tras joias, como anéis, pulseiras e colares, 
contudo o projeto de brincos se ampara 
em uma representação muito simplifica-
da da orelha, sem guias dimensionais. A 
falta de embasamento antropométrico 
é um problema no projeto de qualquer 
produto e pode resultar em prejuízos e 
acidentes. Este trabalho sumariza infor-
mações e aspectos antropométricos e 
morfológicos disponibilizados em 39 es-
tudos da área.

Palavras-chave: Fatores Humanos, 
Antropometria da orelha externa, Design 
de Joias, Projeto de brincos.
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1. INTRODUÇÃO

De acordo com Mascetti e Triossi (1999) os brincos existem provavelmente des-
de a pré-história. Estima-se que 80 a 90% da população mundial feminina seja adepta 
ao uso de brincos (BIGGAR E HAUGHIE, 1975; SIMPLOT e HOFFMAN, 1998).  Custem e 
Magliani (2001) relatam que na história diversos fatores e significados impulsionaram 
a sua popularização: proteção, respeito, status social, união matrimonial. As autoras 
explicam, que com a globalização e a ampliação da produção e comercialização, os 
brincos perdem gradativamente seu significado religioso e social e fortalecem seu 
papel ornamental (CUSTEM; MAGLIANI, 2001). Assim, entende-se o uso de brincos 
como aspecto cultural resultado de motivações distintas que variam de acordo com 
o indivído. Estas motivações podem ser intensas a ponto de mulheres insistirem em 
vestir os brincos mesmo após traumas doloridos como a laceração do lóbulo (LANE 
E O’TOOLE, 2011). 

A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) prevê a padronização das 
aneleiras, instrumento de medição dos dedos para projetos de anéis e  a medida dos 
mesmos (ABNT, 2012. Contudo o desenho de brincos ainda é desenvolvido sem dire-
trizes dimensionais, apenas com uma representação simplificada da orelha (PREUSS, 
2013). 

A antropometria é um ramo da ergonomia que se ocupa das medições do corpo 
humano: sua forma, tamanho, força e capacidade de trabalho – com o objetivo de 
encontrar o melhor equilíbrio entre o usuário e seu produto no contexto da tarefa 
(PHEASANT, 1998). Estudos da morfologia e antropometria auricular tem sido desen-
volvidos no campo da cirurgia plástica (ALEXANDER et al., 2011), identificação cri-
minal (DINKAR, SAMBYAL, 2012; MEIJERMAN, 2006) e desenvolvimento de produtos 
(LIU, 2008; ROEBUCK e CASALI, 2011; JUNG e JUNG, 2003). 

Com o objetivo de sumarizar informações já levantadas, este trabalho organiza 
dados antropométricos e morfológicos disponíveis na literatura – e busca incetivar 
praticas de projeto mais conscientes quanto a morfologia e dimensão das orelhas, 
bem como a variação que pode existir nestas características em populações distintas.

2. ANTROPOMETRIA DA ORELHA E O PROJETO DE PRODUTOS

Jung e Jung (2003), Liu (2008) e Roebuck e Casali (2011) mencionam a dificul-
dade de obter dados antropométricos das orelhas para o desenvolvimento de pro-
dutos. As orelhas são flexíveis tornando difícil a medição direta no sujeito (AYNECHI 
et al., 2011) e produzem sombra dificultando a medição por fotogrametria (PURKAIT, 
2004).  

Algumas industrias tendem a desenvolver estudos próprios, como para equipa-
mentos de proteção pessoal (PINTO, 2006) e tecnologia assistiva (BURKHARD e SA-
CHS, 1975). A empresa Plantronics (fones de ouvido) mantém uma coleção de orelhas 
tridimensionais moldadas a partir de voluntários, separadas por percentil e caracte-
rísticas morfológicas (PLANTRONICS, 2010). 

Para joias as recomendações dimensionais se resumem ao comprimento do 
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pino de fixação e massa do brinco (STROBEL et al., 2013). Preuss (2013) destaca a 
importância de conhecer a anatomia da orelha para o projeto de um brinco confor-
tável, contudo a orelha é tratada apenas em seu contorno geral simplificado (Figura 1) 
(GOLLBERG, ERIKSON e HARTY, 2010; MANCEBO, 2008; MASCETTI e TRIOSSI, 1999; 
PREUSS, 2013).

Figura 1 – Croquis para o projeto de brincos
Fonte: Preuss (2013, p. 69).

3. O USO DE BRINCOS E A S CARACTERÍSTICAS DA ORELHA EX-
TERNA

Os brincos são utilizados em vários pontos, mas principalmente na região do 
lóbulo, existindo ainda modelos que envolvem toda a orelha (MANCEBO, 2008; 
PREUSS, 2013). 

Os elementos da orelha e suas respectivas nomenclaturas encontram-se deta-
lhados na Figura 2:

Figura 2 – Elementos da Orelha Externa
Fonte: Elaborado pelos autores com base em Hunter et al. (2009); Oleson (2003).
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A orelha externa é basicamente composta por cartilagem elástica, tecido con-
juntivo e pele e é presa por músculos na sua parte posterior (Figura 3.) (SCHÜNKE et 
al., 2007). 

Figura 3 – Representação da placa cartilagínea da orelha externa e seus músculos 
Fonte: Schünke et al., (2007, p. 141).

O lóbulo auricular não possui estrutura e é formado por pele e tela subcutânea. 
Esta é constituída de tecido adiposo e conjuntivo frouxo (ARGAWAL, 2010; CORDO-
VA, D’ARPA, MOSCHELLA, 2003; DANGELO e FATTINI, 2007).

2.1 Morfologia da orelha externa
Cada estrutura da orelha externa varia, o que em sua combinação de caracte-

rísticas torna cada sujeito único (MEIJERMAN, VAN DER LUGT, MAAT; 2007; DINKAR 
e SAMBYAL, 2012). 

Uma das características morfológicas mais observadas é o desprendimento do 
lóbulo, exemplificado na Figura 4 c e d (esquerda), respectivamente: o lóbulo solto e 
o lóbulo preso. Além do contorno do lóbulo, o enrolamento da Hélice também de-
sempenha um papel fundamental na forma geral da orelha (Figura 4 direita). 

As variações da forma geral da orelha são classificadas conforme a Figura 4 (es-
querda) (LUGT, 2001, apud MEIJERMAN, 2006, p.19; SINGH E PURKAIT, 2009; MEI-
JERMAN et al., 2002)
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Figura 4 – À esquerda: formas da orelha externa: (a) oval, (b) triangular, (c) retangular, (d) redonda. À direita: formas da hélice: (a) 
normalmente enrolada, (b) larga, cobrindo a escafa, (c) reta, (d) côncava marginal. 

Fonte: Singh e Purkait (2009, p.465).

4. MATERIAIS E MÉTODOS

O recorte deste estudo se restringe a características dimensionais e morfoló-
gicas da orelha que tenham interface com o uso de brincos. Segmentou-se ainda a 
análise para o sexo feminino, que historicamente e na atualidade, aderiu com mais 
frequência ao uso do produto (MASCETTI e TRIOSSI, 1999). 

O método utilizado foi a Revisão Bibliográfica Sistemática (RBS), conforme pro-
posto por Conforto, Amaral e Silva (2011). Foram pesquisadas as seguintes bases de 
dados em novembro de 2012: Scopus – Elsevier (733 artigos encontrados), Scielo (0 
artigos encontrados) sob os strings de busca “ear AND (anthrop*)” e “antropometria E 
orelha”.  O primeiro filtro envolveu a leitura de títulos e abstracts considerando a de-
sambiguação dos termos. Foram adotados os seguintes critérios de inclusão: estudos 
de antropometria e morfologia da orelha externa, que incluíssem mulheres adultas. 
Excluíram-se estudos referentes unicamente a perfis com síndromes, má-formação 
da orelha, ou ainda de reconstrução auricular, arqueologia, ou tecnologias de pro-
pagação do som. Excluídos os artigos sem acesso pelos autores, ao todo foram ana-
lisados 39 trabalhos, relacionados no Apêndice I. Incluiu-se ainda o estudo nacional 
de Pinto (2006), não indexado nas bases de dados, contudo encontrado em pesquisa 
paralela nas bibliotecas locais.

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO

As medições foram desenvolvidas com as técnicas: paquímetro, paquímetro di-
gital, fotogrametria, escaneamento 3D, tomografia computadorizada e digitalização 
3D eletromagnética. Os critérios de exclusão em geral foram a não presença de de-
formidade congênita, trauma físico ou cirurgia no local. 
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O posicionamento dos pontos de referência (landmarks) foi bastante discutido e 
questionado (AYNECHI et al., 2011; MEIJERMAN, LUGT e MAAT, 2007). Os tradicionais 
pontos abordados por Farkas, Posnick e Hreczko (1992) estão sujeitos à alteração de 
acordo com a posição do sujeito (Plano Horizontal de Frankfurt). Os autores mencio-
nam a dificuldade da manutenção da posição do pesquisado tanto na medição dire-
ta (COWARD, WATSON e SCOTT, 1997), quanto fotogrametria (LIU, 2008; PURKAIT, 
2004). Alexander et al. (2011) e Meijerman, Lugt e Maat (2007) buscaram soluções 
próprias e em outros autores para esta dificuldade. 

As diferenças nas dimensões das orelhas e no padrão de desenvolvimento des-
tas podem ser atribuídas a características étnicas, ambientais e nutricionais dos indi-
víduos (KALCIOGLU et al., 2003).

	 A seguir os resultados encontrados segundo dimensão e forma:

5.1 Dimensões da orelha
Em geral, as medidas da orelha são maiores para homens do que mulheres (BO-

ZKIR et al., 2006, EKANEM et al., 2010; JUNG e JUNG, 2003; MEIJERMAN, LUGT e 
MAAT, 2007; E SFORZA et al., 2009). 

Em mulheres a orelha atinge seu tamanho adulto aproximadamente aos 11 - 
12 anos de idade (FARKAS, POSNICK, e HRECZKO, 1992; KALCIOGLU et al., 2003) e 
continuam a crescer ao longo dos anos (ALEXANDER et al., 2011; BRUCKER, PATEL e 
SULLIVAN, 2003; JUNG E JUNG, 2003; MEIJERMAN, LUGT e MAAT, 2007; SFORZA et 
al., 2009; TAN, OSMAN e TAN, 1997; WANG et al., 2011). Os autores consideram atri-
buir este crescimento à redundância da pele e à perda de força de tensão no tecido 
conjuntivo. 

Indivíduos com lóbulo solto tendem a ter lóbulos maiores (AZARIA et al., 2003).  
Azaria et al. (2003) e Brucker, Patel e Sullivan (2003) não encontraram diferença entre 
comprimento em lóbulos de orelhas perfuradas e não perfuradas para o uso de brin-
cos em mulheres. 

Alexander et al. (2011) não verificaram relação entre a altura da cabeça e a altura 
da orelha. Jung e Jung (2003) observaram que a maior parte das pessoas destras tem 
a orelha direta maior e indivíduos canhotos da amostra tinham a orelha esquerda 
maior. Estes também observaram relação entre as dimensões da orelha e o peso e a 
altura dos indivíduos. Meijeerman, Lugt e Maat (2007) encontraram relação entre a 
estatura dos pesquisados e o comprimento de suas orelhas. 

Na tabela 1, estão sumarizados os valores médios da orelha feminina encontra-
dos em diferentes estudos, especificando o tamanho da amostra (n). Caso o autor 
identifique o lado da orelha medida, esta está descrita com E(esquerda) ou D (direita). 
Ainda estão descritos os valores mínimos e máximos encontrados na amostra, caso 
tenham sido expostos.

Tabela 1 – Comparativo das medidas encontradas nos estudos (mm)
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Fonte: Elaborada pelos autores com base na pesquisa. n= amostra, ALT. = altura da orelha, LARG. = largura da orelha, ALT. LOB. = altura do 
lóbulo, LARG. LOB.= largura do lóbulo, ESP. LOB.= espessura do lóbulo.

5.2 Forma da orelha
Ferrario, Sforza e Serrao (2003) e Wang et al. (2011) verificaram que a protusão 

da orelha era maior nos seus grupos mais jovens. Alexander et al. (2011) encontraram 
que 10% de sua amostra tinham orelhas proeminentes, considerando homens e mu-
lheres, Kalcioglu et al. (2003) encontraram 9,8% das mulheres nesta condição. 

 Kalcioglu et al. (2003) observaram 27,8% das mulheres com lóbulo preso. Garg 
(1982) verificou 73,47% das mulheres com lóbulo solto e 24,49% preso.  No estudo 
de Sigh e Purkait (2009) 62% das mulheres possuíam lóbulo solto e 19,14% preso. Na 
Tabela 2 encontra-se a listagem das características por Sigh e Purkait (2009): 

Tabela 2 – Características morfológicas da orelha externa.

Fonte: Adaptado de Sigh e Purkait, 2009. (n= 350 mulheres (20-40anos), Índia)

Dinkar e Sambyal (2012) encontraram 41% das orelhas na forma geral oval, 
50,28% triangular, 6,1% retangular, 1,1% (homens e mulheres, Índia).

Alexander et al. (2011), Sforza et al. (2009) e Wang et al. (2011) verificaram sime-
tria significativa entre as orelhas esquerda e direita. 
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6. CONCLUSÃO

Conforme os autores, a orelha externa pode variar de 40,6mm (EKANEM et 
al., 2010) a 72,1mm (NGEOW E ALJUNID, 2009). A largura geral pode variar de 24 a 
44mm (MEIJERMAN, LUGT e MAAT, 2007). A altura do lóbulo pode variar entre 3mm 
(EKANEM et al., 2010) e 30mm (MEIJERMAN, LUGT e MAAT, 2007). A largura do lóbulo 
pode variar de 5mm (EKANEM et al., 2010) a 22,3mm (PURKAIT, 2013). Apenas Jung e 
Jung (2003) avaliaram a espessura do lóbulo, cuja média foi de 4,8mm para sul-co-
reanas e 5,8mm para caucasianas. Contudo, os trabalhos não tiveram um padrão de 
landmarks, métodos de medição e tratamento estatístico.

Quanto à forma geral, a maior parte das mulheres possui a orelha oval (SIGH e 
PURKAIT, 2009; DINKAR e SAMBYAL, 2012) e lóbulo solto (KALCIOGLU et al., 2003; 
SIGH e PURKAIT, 2009). Cerca de 10% das mulheres possuem orelhas proeminentes 
(ALEXANDER et al., 2011; KALCIOGLU et al., 2003).

Para a etapa de geração de alternativas um croqui simplificado da orelha é bas-
tante prático. No entanto, com a possibilidade de digitalização, é importante simular 
o projeto em diferentes formas de orelhas e valer-se dos dados antropométricos dis-
poníveis, bem como buscar adquirir novos. Sugere-se ainda a criação de mock-ups e 
protótipos 2D e 3D para validação do design. Em casos de projetos customizados, é 
possível a adequação total do projeto ao cliente, não sendo imperativa uma solução 
de compromisso. Devem ser considerados, ainda, opções dimensionnais diferencia-
das (como Pequeno, Médio e Grande) – tendo em vista a variedade antropométrica 
existente.

Por fim, são ainda sugeridos futuros estudos antropométricos nacionais da ore-
lha externa, bem como criação de modelos com base nos formatos e tamanhos dis-
tintos – que podem ser impressos e utilizados na geração de alternativas e croquis 
de brincos, favorecendo o processo criativo e o projeto de joias de uma forma mais 
eficiente e realista. 
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